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			crônicas da história coroana

			livro 1

			Assim, coroanos, preservai as leis,

			Pois se abalardes uma, a todas abalareis.
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			A carruagem avançava, e olhei pela minúscula janela traseira, como se alguém pudesse estar me perseguindo. Lembrei a mim mesma de que a ideia era ridícula; não restava ninguém em Coroa para me perseguir. Não mais.

			Silas — meu marido — estava morto, assim como meus pais. Eu ainda tinha amigos na corte, mas eram bem mais leais ao rei Jameson, ainda mais depois que eu o dispensei bem na noite em que ele planejava me pedir em casamento. Quanto ao próprio Jameson… parecia ao menos ter me dado o seu perdão por fugir com um plebeu — e ainda por cima um plebeu estrangeiro. Além disso, Delia Grace havia tomado meu lugar ao lado do rei, e eu não o queria de volta.

			Eram só esses. As únicas outras pessoas que me importavam estavam ao meu lado na carruagem. Ainda assim, eu olhava para trás.

			— Passei a maior parte da vida adulta fazendo exatamente o mesmo — minha sogra, Lady Eastoffe, comentou, pondo a mão no meu colo.

			À nossa frente, minha cunhada, Scarlet, dormia no outro banco. Mesmo durante o sono, algo em sua postura dizia que ela estava pronta para acordar numa fração de segundo, comportamento que havia adotado desde o ataque.

			Próximo da janela lateral, Etan, orgulhoso e irritante em seu cavalo, vigiava. Sondava a névoa exígua, e eu notava pelo seu jeito de inclinar a cabeça o tempo todo que estava à escuta de sinais de perigo.

			— Se tudo correr bem, depois desta viagem nós todas poderemos parar de olhar para trás — comentei.

			Lady Eastoffe — não; ela era minha mãe agora — concordou, olhando Scarlet com solenidade:

			— Se tudo correr bem, quando chegarmos à casa dos Northcott, encontraremos uma maneira de confrontar o rei Quinten. Depois disso, tudo vai se resolver… de um jeito ou de outro.

			Engoli em seco, pensando no fatalismo daquelas palavras. Um dia, sairíamos vitoriosas do palácio do rei Quinten, ou não sairíamos nunca mais.

			Eu observava minha nova mãe, ainda chocada por saber que ela tinha aceitado de livre e espontânea vontade um casamento que a atou tão estreitamente a um rei tão perverso. Mas, pensando bem, eu tinha acabado de fazer a mesma coisa sem saber.

			Os Eastoffe eram descendentes de Jedreck, o Grande, primeiro de uma longa dinastia de reis no trono isoltano. O atual governante de Isolte, o rei Quinten, era descendente do primeiro filho homem de Jedreck, mas não do primogênito. Os Eastoffe descendiam do terceiro filho de Jedreck. Só o bom e velho Etan — um Northcott — podia gabar-se de uma linhagem que remontava ao primogênito, uma filha que fora preterida em favor de um menino.

			Seja qual for a história, Quinten considerava qualquer Eastoffe ou Northcott uma ameaça ao seu reinado, que se aproximava de um fim rápido a não ser que a saúde de seu filho melhorasse de repente.

			Eu não compreendia.

			Não compreendia por que ele parecia decidido a afugentar — ou melhor, a assassinar — homens de sangue real. O príncipe Hadrian não tinha o mais forte dos espíritos, e quando o rei Quinten morresse, como todos os mortais, alguém teria de assumir o trono. Não fazia sentido ele matar todos os pretendentes legítimos.

			Inclusive Silas.

			Assim, cá estávamos nós, com a determinação de garantir que aqueles que perdemos não tivessem morrido em vão e com a consciência dolorosa da grande chance que tínhamos de fracassar.

			— Quem vem lá?

			Ouvimos a pergunta esbravejada em meio aos rangidos das rodas. A carruagem parou no mesmo instante. Scarlet se endireitou de imediato e puxou da anágua uma faquinha que eu nem sabia que ela escondia.

			— Soldados — Etan murmurou. — Isoltanos. — Em seguida, acrescentou, mais alto: — Boa tarde. Sou Etan Northcott, soldado a serviço de sua majestade…

			— Northcott? É você?

			Vi que o rosto de Etan relaxou. Ele estreitou os olhos e, de repente, ficou muito mais à vontade.

			— Colvin?

			O outro não falou nada, e tomei a resposta como um sim. Etan prosseguiu:

			— Estou escoltando minha família para fora de Coroa. Vo­cê deve ter ouvido falar do que aconteceu com meu tio. Estou trazendo sua viúva e suas filhas para casa.

			Houve uma pausa, insinuando a confusão causada por aquelas palavras, até o soldado tornar a falar:

			— Viúva? Você está me dizendo que o Lorde Eastoffe morreu?

			O cavalo de Etan se agitou, mas ele o acalmou rapidamente.

			— Isso mesmo. Assim como seus filhos. Fui encarregado por meu pai de levar o restante da família de volta para um lugar seguro.

			Houve um silêncio desconfortável.

			— Meus pêsames para a sua família. Vamos deixar vocês passarem, mas precisamos revistar todos. É o protocolo.

			— Sim, claro. Entendo.

			Um soldado aproximou-se para inspecionar nossa carruagem enquanto outro a rodeava por fora, verificando debaixo dos eixos. Pela voz, reconheci que o primeiro era o tal de Colvin, com quem Etan tinha conversado.

			— Minha Lady Eastoffe — ele disse, inclinando a cabeça para minha nova mãe. — Sinto muito pela sua perda.

			— Agradecemos a sua preocupação. E o seu serviço — ela respondeu.

			— As senhoras têm sorte de terem sido abordadas pelo melhor regimento de Isolte — ele disse, de peito estufado. — Essa estrada costuma estar lotada de coroanos. Incendiaram um vilarejo na fronteira não faz duas semanas. Se as tivessem encontrado, não consigo imaginar o que poderia ter acontecido.

			Engoli em seco, baixando a cabeça, e depois voltei a olhar para o soldado. Naquele instante, ele associou a terceira dama da família Eastoffe ao lugar de onde estávamos partindo. Depois de me encarar, voltou-se para Etan, como que pedindo uma confirmação.

			— É a viúva do meu primo Silas.

			O soldado balançou a cabeça.

			— Não dá para acreditar que Silas se foi… nem que se casou — acrescentou, voltando a me encarar.

			Parecia estar corrigindo os próprios pensamentos, dando a entender que não conseguia aceitar que ele tinha se casado com uma coroana.

			Eram poucos os que conseguiam.

			Seu olhar passou do breve julgamento à curiosidade:

			— Não posso culpá-la por querer sair de lá — ele me disse, indicando com o queixo a estrada atrás de nós. — Não acompanho muito os acontecimentos de Coroa, mas é impossível não ouvir falar de como o seu rei ficou praticamente louco.

			— Ficou? — Etan retrucou. — Não que ele já tenha sido são algum dia.

			— Concordo. — O soldado riu. — Mas parece que, desde que foi rejeitado por uma garota, seu comportamento anda errático. Há boatos de que destruiu um dos seus melhores navios, no meio do rio, na frente de todo mundo. Ouvimos também que arranjou outra pessoa, mas que não é fiel a ela em nenhum sentido da palavra. Parece que ele pôs fogo no próprio castelo umas semanas atrás.

			— Já estive lá — Etan disse secamente. — Um incêndio só traria melhorias.

			Precisei de toda a minha força para segurar a língua. Nem nos seus piores momentos Jameson ia querer destruir aquele ápice da maestria coroana que era o castelo de Keresken.

			O único boato que me magoaria caso fosse verdade era o de Jameson estar saindo com outras garotas pelas costas de Delia Grace. Odiava imaginá-la pensando ter conseguido o que sempre quis e descobrindo em seguida que estava completamente errada.

			O soldado soltou uma gargalhada com a piadinha de Etan e, em seguida, ficou sério.

			— Do jeito que o rei Jameson anda imprevisível, já se fala de uma possível invasão. É por isso que temos de inspecionar as carruagens, ainda que sejam de pessoas em quem confiamos. Parece que o louco do rei Jameson é capaz de tudo a essa altura.

			Senti-me corar e odiei a sensação. Nada disso era verdade, claro. Jameson não era louco nem estava planejando uma invasão ou coisa do gênero… Entretanto, a expressão de desconfiança no rosto daquele homem me fez guardar meus pensamentos.

			Minha mãe confortou-me, pondo a mão no meu joelho antes de falar com o guarda pela janela:

			— Bom, com certeza compreendemos e agradecemos de novo a sua meticulosidade. E não vou me esquecer de rezar especialmente por todos vocês assim que estiver a salvo em casa.

			— Tudo certo — o outro soldado avisou do outro lado da carruagem.

			— Claro que está — ele respondeu em voz alta. — São os Eastoffe, tonto.

			Ele balançou a cabeça e depois se afastou da carruagem.

			— Abram passagem nas barricadas! — gritou para os outros. — Deixem-nos seguir. Cuide-se, Northcott.

			Etan assentiu, ao menos uma vez guardando o que pensava para si.

			Ao adentrarmos a fronteira, avistei dezenas de homens pela janela. Alguns nos saudavam, demonstrando respeito, enquanto outros apenas olhavam, boquiabertos. Temi que algum deles me identificasse como a garota que supostamente tinha feito o rei enlouquecer, que me mandasse descer da carruagem e voltar.

			Ninguém fez nada disso.

			Embarquei nessa jornada por vontade própria. Mais do que isso: fui eu quem a procurou. Mas esse incidente bastou para me deixar ciente de que eu não estava apenas cruzando uma fronteira; estava adentrando um mundo diferente.

			— O caminho até o solar será tranquilo — Etan disse quando nos afastamos da multidão.

			Scarlet voltou a guardar entre as pregas da saia a faca que escondera em suas mãozinhas comportadas. Balancei a cabeça. O que ela planejava fazer com aquilo, afinal? Minha mãe estendeu o braço e me abraçou.

			— Um obstáculo a menos. Ainda faltam inúmeros — brincou.

			E, apesar dos pesares, eu ri.









	[image: ]


			Levamos boa parte do dia, mesmo avançando mais rápido do que antes, para chegar até o solar dos Northcott. Soube que estávamos perto quando Scarlet começou a prestar atenção às coisas fora da carruagem e quase sorrir, como se aquela região lhe trouxesse boas lembranças.

			A mudança de clima e paisagem se deu de maneira rápida, como se uma chave fosse girada. Havia muitos campos ondulados, e o vento fazia o mato alto dançar diante de nós. Passamos por várias fileiras de moinhos de vento que aproveitavam aquela fonte inesgotável de energia que soprava pelas estradas e contra a carruagem. E havia também os interessantes trechinhos de floresta, onde árvores cresciam em espaços pequenos como se estivessem se amontoando para manterem-se aquecidas.

			Finalmente o cocheiro fez uma curva que conduziu a carruagem por entre duas fileiras de árvores altas que formavam a trilha até a entrada de um solar. Raios de sol passavam em meio aos galhos das árvores, fazendo cintilar mesmo os objetos mais comuns. O desgaste das pedras que formavam o calçamento daquela pista e as trepadeiras que iam até o alto da casa diziam o que eu já sabia: aquela família estava ali desde sempre.

			Minha mãe passou a maior parte da viagem perdida em pensamentos, mas por fim deixou um brilho de sorriso insinuar-se em seus lábios. Quando chegamos mais perto da casa, ela botou a cabeça para fora da janela lateral sem a menor cerimônia e começou a acenar com um renovado nível de entusiasmo.

			— Jovana! — gritou, saltando da carruagem assim que paramos.

			— Ah, Whitley, eu estava tão preocupada! Como foi a viagem? As estradas estavam ruins? Scarlet! Fico tão feliz em ver você! — Jovana irrompeu ao ver a sobrinha, sem nem esperar respostas para suas perguntas.

			— Temos uma visitante inesperada — Etan informou aos pais num tom de voz que comunicava sua contínua desaprovação.

			Ainda assim, criado para ser um cavalheiro, ele estendeu a mão para me ajudar a sair da carruagem. Criada para ser uma dama, eu a tomei.

			— Lady Hollis? — perguntou Lorde Northcott, surpreso.

			— Ah, Lady Hollis! Pobrezinha! — Lady Northcott apressou-se em me abraçar. — Não acredito que fez todo esse trajeto. Não tinha outro lugar para ir?

			— Ela é a senhora das próprias terras agora — Etan comunicou. — Possui um solar muito confortável; vi pessoalmente.

			— Mas falta ali uma família — acrescentei, baixo. — Eu precisava estar com a minha família.

			— Que coragem — Lady Northcott comentou, passando a mão pela minha bochecha. — Claro que a senhora será sempre bem-vinda em Pearfield. No momento, precisa descansar um pouco. É mais que bem-vinda, e ficará segura aqui.

			Etan revirou os olhos, trazendo a verdade à tona com esse único ato: não estamos seguros em lugar algum.

			Lorde Northcott tomou a mão de Scarlet.

			— Preparamos o quarto com vista para a floresta para você. E Lady Hollis, a senhora…

			— Apenas Hollis, por favor.

			Ele sorriu.

			— Com certeza.  Vamos providenciar roupas de cama novas para o quarto logo ao fim do corredor. Que surpresa maravilhosa.

			Etan bufou.

			Sua mãe lhe deu uma cotovelada.

			Eu não dei importância.

			— Vamos instalar vocês — Lady Northcott insistiu. — Com certeza foi uma jornada e tanto.

			Conduziram-nos escada acima para uma ala da casa com quatro quartos, dois de cada lado do corredor. Minha mãe foi levada a outra ala, provavelmente para ter um pouco de paz, enquanto Scarlet e eu ficamos com Etan, cuja frustração só crescia e ficava mais óbvia. Eu não apenas estava sob o teto dele, mas no quarto bem ao lado. Ele me lançou um olhar fulminante antes de entrar nos próprios aposentos e fechar a porta com tanta força que senti nos ossos.

			Meu quarto tinha vista para a frente da propriedade, mostrando os extensos campos que recepcionavam os visitantes do lar dos Northcott. Não havia como negar que eram imponentes e impressionantes. Se eu não estivesse tão obviamente deslocada, o lugar quase me faria lembrar de casa.

			Dei uma espiada no quarto de Scarlet do outro lado e vi que ela havia ficado com a vista para os fundos. O que mais me chamou a atenção foi a fileira de árvores densas onde uma lacuna inequívoca marcava uma trilha já bastante gasta desde a floresta até a casa.

			Deixei a porta do quarto aberta para ouvir Scarlet do outro lado do corredor. Ela tinha feito o mesmo, e pude ouvi-la guardar as coisas e arrastar os móveis.

			Scarlet tinha sons próprios. Eu conhecia seus passos e suspiros como os de ninguém mais. Talvez fosse capaz de captar a marcha determinada de Delia Grace em meio a uma multidão, mas isso não era nada perto da familiaridade que eu havia criado com Scarlet. Talvez por causa das semanas dormindo na mesma cama, ela passou a ser uma espécie de lar para mim, um porto seguro. Se eu não tivesse certeza de que ela precisava de um pouco de espaço, teria pedido para ficarmos juntas.

			Lady Northcott surgiu à minha porta com uma pilha de vestidos nas mãos.

			— Espero não estar atrapalhando. Não pude deixar de notar que você não trouxe muitas roupas. Pensei que talvez pudesse querer ajustar alguns destes. Receio que tenhamos de ir à corte cedo ou tarde, e pensei que talvez ficasse mais à vontade se tivesse… Não que haja algo errado com suas roupas! É só que… Oh, céus.

			Fui até ela, pondo a mão em seu ombro.

			— É muito prestativo da sua parte. Obrigada. Por acaso sou boa com a agulha, e focar em alguma coisa vai me fazer bem.

			Ela deixou escapar um suspiro que revelava anos de tristeza.

			— Perdemos tantos ao longo dos anos, e mesmo assim nunca sei o que dizer para aqueles que ficaram.

			Balancei a cabeça.

			— Nunca passei por nada parecido… Fica mais fácil em algum momento?

			Ela apertou os lábios num sorriso tenso e lamentoso.

			— Gostaria de poder responder que sim. — Reequilibrou os vestidos nas mãos. — A luz da sala de estar é boa. Quer me acompanhar até lá?

			Fiz que sim.

			— Ótimo — disse ela. — Deixe-me apenas chamar Scarlet e Etan. Faz muito tempo desde a última vez em que todos estivemos na mesma sala.

			Incomodada, segui-a pelo corredor.

			O clima na sala era tenso, sem dúvida. Etan estava inquieto, de cara fechada, lançando olhares para a porta como se esperasse o momento apropriado para fugir. Scarlet, também, visivelmente contava os instantes para se ver livre, e minha mãe cochichava com Lorde Northcott, traçando planos que nenhum dos dois estava pronto para divulgar.

			— Esses dois sempre foram conspiradores — Lady Northcott disse, ao notar meu olhar.

			— Conspiradores? O que estão conspirando? — perguntei.

			Eu alternava entre ela e eles. Lady Northcott penava para passar a linha numa agulha, e achei gracioso seu jeito de colocar a língua para fora ao tentar se concentrar.

			— Deixe que eu passe a linha, enquanto a senhora alfineta — ofereci.

			Levantei os olhos e me deparei com Etan andando por trás dela, observando-nos cheio de raiva. Aquele olhar deixava meus dedos muito menos firmes. Ele mirou o anel na minha mão direita, o que minha mãe me dera. Passado de geração em geração pela família Eastoffe, tinha pertencido a Jedreck.

			Para Etan, o anel não deveria estar comigo. Na verdade, eu concordava com ele, mas o usava com amor. Aceitar aquele anel tinha salvado a vida dela e a minha.

			— Obrigada, minha cara. Ah, eles estão tramando o que sempre tramam. Estão…

			— Mãe… — Etan entreolhava-nos hesitante. — Tem certeza de que vai contar isso a ela?

			Ela suspirou.

			— Meu querido, agora ela está envolvida nisso até o pescoço. Acho que não podemos deixá-la na ignorância.

			Insatisfeito, ele endireitou as costas e continuou a dar voltas pela sala como um abutre.

			— Desde o começo do reinado, Quinten se mostra… estranho, apesar de os ataques abertos contra isoltanos que ousam opor-se a ele só terem começado por volta de uns dez anos atrás. Ele não devia ser rei, e a nossa família está à procura da maneira certa de destroná-lo.

			Estreitei a vista para esticar a linha.

			— Quando um rei é péssimo de verdade, não costuma acontecer uma rebelião? As pessoas não ficam enfurecidas e simplesmente tomam o castelo?

			Ela suspirou.

			— Seria o esperado. Mas acho que você, por ser coroana, entende quando eu digo que Isolte é uma terra de leis. O modo de ser de Quinten nos leva a pensar que é ele quem está por trás de todas as barbaridades que têm acontecido em Isolte, e ele com certeza nunca fez nada para contradizer essa suspeita. Mas… e se estivermos errados? E se for um justiceiro solitário? E se for Hadrian, que não tem como se proteger fisicamente, quem está usando outros para derrubar seus oponentes? E se for algum grupo de bandidos agindo por conta própria? Tentar depor um rei sem uma causa justa é contra a lei, mas fazer isso com uma causa justa é legal. Se ao menos conseguíssemos pegar ele no flagra, teríamos a prova de que precisamos. Teríamos o apoio de milhares de editos e mandamentos e, depois de difundir a verdade ao máximo, teríamos também o apoio da população. Sem isso, seríamos vistos como usurpadores fora da lei… Qualquer tentativa nossa seria desfeita com a mesma rapidez com que a fizéssemos.

			— Então é esse o problema? Ninguém nunca viu com os próprios olhos Quinten dar uma ordem ou puxar uma espada? — perguntei.

			Os passos de Etan soaram nítidos atrás de mim e foram ficando silenciosos à medida que ele se aproximava do fim da sala. Respirei, muito mais calma sem a presença dele debruçado no meu ombro.

			Lady Northcott fez que sim.

			— E, se alguém é capaz de imaginar um jeito de isso acontecer, são esses dois. As mentes mais afiadas entre todos nós quando se trata de planos.

			— Bom, então ao menos estamos em boas mãos. Já fico feliz por nada disso depender de mim! Não tenho talento para esse tipo de coisa.

			Ela abriu um sorriso.

			—  Você tem seus próprios talentos, Hollis. Já os vi em ação. E é isso que importa. Temos que usar o que estiver à nossa disposição para fazer a diferença.

			— Verdade.

			Olhei para Etan do outro lado da sala. Silas jurava que ele também tinha seus talentos. Eu sabia que era um soldado e que parecia manter a calma sob pressão. Faltavam-lhe muitas outras qualidades admiráveis — estando a gentileza no topo da lista —, mas eu era incapaz de negar sua mente rápida. Ainda assim, isso não bastava para despertar minha admiração.

			Ele tragou o resto de sua bebida e pôs o copo em um móvel com tanta força que o som ecoou pela sala, atraindo minha atenção, independente da minha vontade. Os olhos dele me examinavam. Algo em sua expressão raivosa me dava calafrios até os ossos. Com um único olhar, Etan Northcott deixava claro, de uma maneira chocante, que me odiava e que estava desesperado para que eu fosse embora.

			Mas ele não era o chefe daquele lar, e tudo indicava que, da parte dos pais dele, eu era mais do que bem-vinda. Como se lesse meus pensamentos e quisesse mostrar o quanto eu fazia parte daquilo tudo, Lorde Northcott se levantou e veio até nós.

			— A minha esposa está informando você da enrascada em que se meteu? De todos os planos a que você está amarrada agora? — perguntou.

			O gesto do pai foi a deixa para que o filho voltasse a andar em círculos.

			Levantei a cabeça para o senhor, sorrindo.

			— Eu fazia alguma ideia. Mas não imaginava o quanto vocês têm trabalhado por aqui na tentativa de dar o passo certo. Parece que tenho muito que aprender nesse quesito.

			Ele se sentou numa cadeira grande de frente para mim, e minha mãe veio até nós, pousando as mãos no encosto dessa mesma cadeira.

			— Acredito que não exista momento melhor para contar a você o que sabemos, o que supomos e no que estamos trabalhando.

			— Vocês têm certeza de que isso é prudente? — Etan sussurrou, mas não baixo o bastante para que eu não ouvisse.

			Pela segunda vez, expressava publicamente que eu não era de confiança.

			Lorde Northcott sorriu para o filho, sem julgamento, sem nem mesmo corrigi-lo, apenas dizendo o óbvio na cara dele:

			— Tenho. Acho que minha nova sobrinha deveria ser incluída nos nossos planos, por mais frágeis que sejam.

			Os olhos de Etan voltaram-se para mim de novo e vi o ar de desconfiança que havia neles.

			— Lady Northcott já começou a me explicar um pouco — comentei. — Parece que precisamos de uma prova de que o rei Quinten está por trás das ações dos Cavaleiros Sombrios antes de destroná-lo, certo?

			— Isso. Assim, por enquanto, a nossa estratégia é encontrar essa prova. — Lorde Northcott suspirou. — Não que já não tenhamos tentado, claro — ele disse, para mim principalmente. — Tentamos subornar guardas. Temos amigos que moram na corte e estão sempre de olho. Temos… bom, mais apoio do que se imagina. Mas, até agora, não obtivemos muito sucesso. — Ele fitou um por um. — E com os ataques cada vez mais violentos e frequentes, tenho a sensação de que o nosso próximo passo talvez seja a última tentativa de desmascarar as ações de Quinten. Todos nós temos que trabalhar para isso. O que já sabemos? Quem poderia nos ajudar? Por falar nisso… Etan? — Lorde Northcott virou-se para o filho. — Descobriu alguma coisa enquanto estava em Coroa ou no caminho de volta? Imaginava que seus colegas soldados baixariam a guarda perto de você e soltariam algo.

			Etan assentiu devagar, recusando-se a falar logo de cara.

			— Fiquei sabendo, sim. Parece que a rainha perdeu o bebê e está tentando ter outro.

			Olhei para ele, odiando estar desesperada por notícias que só ele podia dar.

			— E como está Valentina? — perguntei.

			Ele fixou os olhos em mim e disse:

			— Não costumo perguntar como andam meus inimigos.

			Ali estava uma palavra que ele com certeza associava a mim também.

			— Ela é só uma moça. Não fez nada.

			— Ela é a esposa do meu inimigo. Está tentando dar continuidade à família real mais inescrupulosa de toda a dinastia. Amiga, com certeza, não é.

			— Minha é — murmurei.

			Ele não se deu ao trabalho de responder. Apenas continuou a dar suas notícias:

			— Quinten tenta sustentar a ideia de que a rainha está grávida, mas as mulheres da corte dizem que ela não tem desejos e permanece ativa, portanto acho que essa mentira não vai durar muito.

			Engoli em seco, imaginando Valentina sozinha no castelo, provavelmente grata por receber uma nova chance e ao mesmo tempo apavorada com o que ia lhe acontecer se fracassasse. Eu não via como tanta pressão ajudaria no processo.

			— Príncipe Hadrian tem andado doente. Quer dizer, mais doente do que o normal. Ficou uns dias sem aparecer na corte e, quando o trouxeram, mal podia andar. Não sei o que o rei Quinten acha que ganha com isso, exibindo para todos o filho fraco desse jeito.

			— Coitado do rapaz. — Lady Northcott suspirou. — Não sei como conseguiu sobreviver todo esse tempo. Vai ser um milagre se viver até o dia do próprio casamento.

			— Quando vai ser mesmo? — minha mãe perguntou.

			— A chegada dela está prevista para o começo do ano que vem — Lady Northcott confirmou.

			— Ainda estou chocado por terem ido a outro país para encontrar uma noiva para ele — Lorde Northcott comentou.

			— O fato de o príncipe Hadrian casar-se com alguém da realeza é tão extraordinário assim? — perguntei.

			— É — os outros responderam quase simultaneamente.

			A reação me fez arquear as sobrancelhas.

			— Hmmm. Antes de partir, fui envolvida extraoficialmente num contrato. Minha primeira filha mulher, caso tivesse um irmão mais velho para herdar o trono, deveria casar-se com o filho mais velho de Hadrian. Jameson disse que era incomum que o rei Quinten fizesse um acordo desses, que qualquer isoltano se casasse com alguém de fora. Acho que tinha razão.

			Lorde Northcott olhou-me de olhos arregalados:

			— Isso é verdade?

			Corri o olhar pela sala e notei que todos se abeiravam de mim, contemplando-me surpresos.

			— É. Jameson e Quinten assinaram o contrato, mas Hadrian, Valentina e eu estávamos presentes. Imagino que não dará em nada agora, já que eu não estava expressamente nomeada. Ou talvez o ônus seja transferido para Delia Grace. Por quê? O que tem isso?

			— O que será que significa? — Lorde Northcott perguntou-se em voz alta.

			— Legitimidade — Etan disse rápido. — Querem outro sangue real na linha de sucessão para que ninguém possa questionar a pretensão de seus descendentes ao trono. Em troca, oferecem aos coroanos uma aliança com Isolte, o maior reino do continente. — Etan balançou a cabeça. — É genial.

			Houve um grande silêncio enquanto todos digeriam aque­las palavras. O rei Quinten estava fazendo planos para proteger a si mesmo e a sua linhagem, e nós ainda nem tínhamos ideia de como atacar.

			— Há algo que possamos fazer a esse respeito? — perguntei, em voz baixa.

			Lorde Northcott franziu a testa profundamente, juntou as mãos e começou a tamborilar os dedos uns contra os outros.

			— Acho que não, mas é bom termos essa informação. Obrigado, Hollis. Consegue lembrar de mais alguma coisa dessa viagem em particular, qualquer coisa, que possa vir a ser útil para nós?

			Engoli em seco.

			— Detesto desapontar vocês, mas insistiram que eu mantivesse distância de Quinten durante a visita e por isso só falei com ele brevemente.

			Aquela única e rápida interação despontou na minha memória, nítida e dolorosa como um soco no peito.

			— Ah. — Senti meu corpo gelar. Parecia coincidência demais para ser verdade.

			— O quê? — Etan perguntou. — Ele tem outros planos?

			Balancei a cabeça e meus olhos marejaram contra minha vontade.

			— Ele me deu um alerta.

			— Quem? Quinten? — minha mãe perguntou.

			Confirmei, sentindo as lágrimas transbordarem ao voltar mentalmente ao Grande Salão do castelo de Keresken. Eu segurava a coroa feita por Silas. Ele estava bem ao meu lado quando isso aconteceu.

			— Ele percebeu que eu tinha ficado próxima da sua família… E… Não consigo me lembrar das palavras exatas, mas me mandou tomar cuidado para não acabar queimada.

			Minha mãe levou a mão à boca, seu rosto era a representação do horror.

			Ele sabia. Já naquele momento, ele sabia que ia matá-los e já desconfiava de que eu fosse me aproximar tanto dos Eastoffe a ponto de colocar em perigo minha própria vida.

			— Pai, isso não é o suficiente? — Etan perguntou.

			— Receio que não, filho. É um tijolo
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			O sol jorrava pelas janelas, e eu continuava debruçada sobre as leis. Minha mãe, Scarlet, Valentina, Nora e eu trocávamos livros vez ou outra, conferindo tudo.

			Valentina soltou um longo bocejo.

			— Acho que não é ilegal — falou. — Só não sei ao certo se alguém pode ter argumentos contrários. Nora?

			— A linguagem que eles usam é impossível. Tenho que consultar o dicionário o tempo todo. Por que não escrevem de maneira simples? — Nora lamentou.

			Scarlet esfregou os olhos.

			— Não vejo nada contra. Mas, sabe, as coisas começaram a se misturar num borrão quatro horas atrás.

			— Acho que vou desmaiar — minha mãe acrescentou.

			— Eu sei, sinto muito — disse, um pouco grogue. — Mas todos vão partir esta noite. Se eu quiser agir, tem que ser agora.

			Exaustas, mas fiéis, minhas amigas e minha família voltaram aos livros de direito e história diante de nós. Minha sensação era a de atirar flechas no escuro na tentativa de encontrar algo que eu não sabia se existia.

			— Hollis… — Valentina repentinamente parecia despertar, lendo uma parte da lei de novo. — Veja isso.

			Ela me entregou um dos calhamaços, indicando um trecho. Li três vezes para confirmar que tinha entendido certo.

			— Acho que é isso… Valentina, acho que você encontrou!

			— Ah, graças aos céus. — Scarlet suspirou. — Posso dormir agora?

			— Minha cama fica para lá — falei. — Todas vocês, descansem um pouco. Vou arranjar outra pessoa para me vestir, Valentina. Você já fez demais.

			Ela balançou a cabeça.

			— Se você vai fazer isso mesmo, não confio em mais ninguém para vesti-la. Venha.

			Eu a segui até meu dormitório, onde minha mãe e Scarlet despencaram sem cerimônias na minha cama. Nora, um doce, caiu toda torta numa poltrona grande, e apagou em segundos. Pensei nas noites em claro mais recentes da minha vida. A que passamos caminhando até o solar Varinger. A noite em que Etan foi me buscar quando fugi rumo à fronteira. A que passei chorando depois de ler a carta dele explicando a nossa situação. E a noite anterior.

			Recusava-me a considerar qualquer uma dessas noites co­mo um desperdício, mas esta me enchia de esperança.

			Valentina me vestiu com mais vermelho. Boa parte do meu guarda-roupa era vermelha. Joguei uma água no rosto e ela deixou meu cabelo apresentável. Olhei-me no espelho, tentando firmar minha determinação.

			— Qual é o primeiro passo? — Valentina perguntou.

			— Hagan.

			Ela assentiu.

			— Faz sentido. Como está?

			Conferi o que ela tinha feito.

			— Perfeito, como sempre. Obrigada.

			— Quer que eu vá com você?

			Eu ri das olheiras dela.

			— Não. Acho que preciso resolver isso sozinha.

			— Ah, que bom! — ela disse, desabando no sofá mais perto.

			Deixei-a ali e saí rapidamente pelo castelo silencioso nas primeiras horas do dia. Havia uma grande chance de Hagan ainda estar na cama, e eu estava prestes a despertá-lo da maneira mais grosseira possível. As pessoas se curvavam à minha passagem rumo ao quarto dele. Quando cheguei, detive-me um instante, dizendo a mim mesma a cada respiração que eu ia bater à porta. Levei vários minutos para finalmente conseguir.

			Seu mordomo abriu a porta e, assim que me viu, curvou­-se com nervosismo.

			— Laurence, poderia, por favor, dizer a Sir Hagan que estou aqui? Eu espero até ele se vestir se for preciso.

			Laurence se levantou e entregou uma carta para mim.

			— Não será necessário, majestade.

			Peguei a mensagem, rompi o selo e li a carta escrita às pressas.



			Hollis,

			Sinto muito. Sei que você quer amor, e eu também, e parece que nenhum de nós vai encontrá-lo com o outro. Sinto muito, muito mesmo. Um homem melhor talvez seja capaz de fazer isso. Espero que você encontre alguém capaz de assumir esse lugar, porque não sou eu.

			Hagan




			Talvez a minha primeira reação não devesse ter sido alívio.

			— Ele disse aonde ia?

			— Não, majestade.

			Fiquei ali por um instante, atônita. Não estava com raiva, apenas… surpresa.

			— Se descobrir, por favor, me informe, para que eu possa mandar minhas bênçãos. Obrigada.

			Dei meia-volta, tentando pensar. Acho que doeu um pouco saber que nem uma coroa foi capaz de fazer a vida ao meu lado tolerável para Hagan. Mas, pensando melhor, o mesmo aconteceu entre mim e Jameson. Não, eu não ia condená-lo por isso. Algum dia, descobriria como agradecê-lo. De verdade. Era o que ele merecia.

			Com aquilo resolvido, a única coisa que me restava era encontrar Etan.

			Eu não parava de pensar que ele poderia me rejeitar. No mínimo, havia sua devoção a Isolte, e seu caráter era tão forte que ele odiaria magoar Ayanna. Isso podia acabar bem mal, na verdade.

			Engoli em seco e subi a escadaria para o seu quarto. Fiz a mesma dança idiota na minha cabeça, dizendo a mim mesma que só precisava respirar um pouco mais antes. Mas, no meio do meu ritual inútil, ouvi uma conversa do outro lado da porta.

			Bati e fui atendida pelo próprio Etan. Ele tinha nas mãos um pedaço de papel e parecia perplexo. Depois de escancarar a porta, voltou a usar aquela mão para enfiar a camisa por dentro da calça e endireitar o colete. Seu cabelo estava todo bagunçado, mas combinava com ele.

			— Hollis, você sabe algo sobre isto? — ele perguntou, mostrando o papel.

			— O que é?

			— Passaram debaixo da minha porta ontem à noite. Ayanna foi embora.

			Senti o sangue sumir do meu rosto. Soltei um suspiro.

			— Talvez eu saiba. Será… Será que pode pedir para seus criados nos deixarem a sós por um instante?

			Ainda com o ar de alguém tendo que resolver um enigma para atravessar uma ponte, ele fez que sim, com o olhar perdido. Os mordomos e alfaiates saíram e fecharam a porta.

			— É culpa minha — ele disse. — Eu deveria ter lhe dado mais atenção. Fui tomado pela necessidade de me despedir de você da melhor maneira possível, e acho que ela não conseguiu ignorar. Eu causei isso a mim mesmo.

			— Ela… Nós conversamos. Ela sabia que havia uma luz no fim do túnel, e tinha esperança. Você não fez nada.

			Ele me olhou, chocado.

			— Vocês conversaram?

			— Sim. As mulheres fazem isso. Recomendo bastante. Resolve muitos problemas.

			— Não resolveu este — ele disse, amargurado, atirando-se numa cadeira.

			— Conversamos ontem à tarde. Algo deve ter acontecido de lá para cá. Meu palpite é que ela e Hagan ficaram próximos por causa das posições que tinham na nossa vida.

			Ele me olhou por entre os dedos tapando seu rosto.

			— Por que diz isso?

			— Ah, nada. Só que ele também foi embora — respondi antes de mostrar minha carta.

			Etan deu um pulo.

			— Acha que partiram juntos?

			— Como uma isoltana saberia aonde ir sem que um co­roa­no a levasse?

			Bufando, ele começou a andar em círculos.

			— Hollis… Eu sinto muito. Estragar a minha vida é uma coisa, mas a sua?

			— Estou acostumada — falei, dando de ombros.

			Apesar da frustração, ele riu.

			— Como você consegue ficar calma com isso? Tanto você como eu temos que nos casar com alguém. Temos que iniciar uma linhagem, e as nossas melhores opções sumiram.

			Balancei a cabeça, sorrindo. Meus olhos encheram-se de lágrimas quando murmurei:

			— Não, Etan. Não sumiram.

			Ele parou de andar e me encarou, aparentando ao mesmo tempo esperança e ansiedade. Provavelmente estávamos quites nesse quesito.

			— Hollis? — ele perguntou, os olhos ainda hesitantes.

			Pigarreei.

			— Lembra-se de quando sugeriu uma nova fronteira entre Isolte e Coroa?

			— Lembro. E quero mantê-la. É a ideia que mais me encanta.

			— Bom, e se nós simplesmente… eliminarmos a fronteira?

			Sua testa encheu-se de rugas de confusão.

			— O quê?

			— E se Isolte entregasse a Coroa todo o seu território? E se Coroa entregasse a Isolte todo o seu território? E se… não houvesse fronteira entre nós?

			Sua expressão tornou-se suave.

			— Sem fronteira?

			— Sem fronteira.

			— Um país?

			— Um país.

			Vi todas as engrenagens da cabeça dele começarem a funcionar.

			— Então, em vez de dois tronos em dois castelos em dois países… os tronos ficariam em um país, em um castelo?

			— Com uma sala do trono redonda — propus.

			— E um labirinto no jardim. Obviamente.

			— Valentina, Nora, minha mãe, Scarlet e eu passamos a noite acordadas lendo as leis e dissecando tudo. Teríamos que formular de maneira diferente, mas faz parte dos meus poderes de rainha adquirir novas terras, absorver outros países. Como Isolte também é uma terra de leis, tenho certeza de que seus poderes são semelhantes. Podemos contornar uma lei com outra. Podemos ficar juntos. — Olhei para ele e dei de ombros. — O que acha?

			Ele partiu para cima de mim, esmagando os lábios contra os meus. Eu o agarrei, morta de vontade de tê-lo mais perto. Havia muito espaço entre nós.

			— Conseguiremos fazer isso funcionar? — ele perguntou com sinceridade. — Ainda são dois povos diferentes.

			— Não como antes, Etan. Observei com atenção tudo nesta visita. As coisas mudaram. Provavelmente por nossa causa. É surpreendentemente fácil ensinar as pessoas a não odiar. Acho que vai dar certo, Etan. De verdade.

			Ele me olhou de cima a baixo.

			— Vamos ter que começar a usar trajes roxos.

			— Vai servir. Eu fico bem com qualquer coisa.

			— Hm, acho que sim — ele provocou, apertando-me com mais força e me beijando novamente.
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